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A 
educação é um cami-
nho incontornável pa-
ra o país encontrar na 
estrada do desenvolvi-

mento. As dificuldades em to-
dos os níveis de ensino refletem 
a complexidade do sistema e a 
necessidade de uma discussão 
profunda acerca da pauta, a ser 
encarada como uma das priori-
dades do próximo governo. Du-
rante o painel Educação: a socie-
dade quer ser ouvida, no semi-
nário Desafios 2023 — O Brasil 
que queremos, realizado ontem, 
em Brasília, especialistas afir-
maram que as transformações 
necessárias passam pela edu-
cação básica, que deve estar no 
centro dos debates.

O presidente da Associação 
Brasileira de Mantenedoras de 
Ensino Superior (ABMES), Cel-
so Niskier, e a diretora do Cen-
tro de Políticas Educacionais da 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
Cláudia Costin, defenderam o 
fortalecimento da educação de 
base e destacaram a implanta-
ção do ensino em tempo inte-
gral como fundamental.

Para Costin, somente esse mo-
delo de educação, iniciado no en-
sino fundamental 2 até o ensino 
médio, dará às crianças a prepa-
ração necessária para um  mer-
cado de trabalho em transforma-
ção veloz, que cobra habilidades 
complexas, no desenvolvimento 
do pensamento sistêmico e pos-
sibilitando análises mais aprofun-
dadas e a resolução colaborativa 
de problemas com criatividade. 

“Quero ver alguém ensinar 
uma educação que, de fato, ensi-
ne a pensar e não só despeje co-
nhecimento na cabeça dos alu-
nos. Quero ver fazer o que Per-
nambuco, um estado bem mais 
pobre que o Distrito Federal e 
que São Paulo, faz. Ensino mé-
dio integral, em tempo integral, 
trabalhando não só aulas, nas 
oficinas, clube de matemática, 
clube de dança, atividades di-
versificadas. É importante que 
o ensino médio não só prepa-
re para o ensino superior, que 
ele diversifique, prepare para o 
mundo do trabalho. Virou tabu 
no ensino médio falar em edu-
car para o mundo do trabalho, 
como se o dia de nós adultos, o 
filé mignon, não fosse o traba-
lho. É fundamental se preparar 

para o mundo do trabalho que 
está em intensa transformação”, 
assegura a diretora. 

Para isso, ela diz que o olhar 
para o ensino, em todas as eta-
pas, deve ser mais “acolhedor”. 
Opinião compartilhada por Cel-
so Niskier, que vê com preocu-
pação a queda no número de 
matrículas nos últimos três anos 
e os 38 milhões de jovens, na fai-
xa de 18 a 24 anos, que nem es-
tudam e nem trabalham — a ge-
ração “nem nem”. 

De acordo com o presidente 
da ABMES, trata-se de um desa-
fio que passa pela inclusão das 
camadas menos favorecidas da 
população na educação superior. 
“A saúde mental dos jovens afe-
ta a qualidade da educação, pre-
cisamos transformar em política 
pública, precisamos reconhecer 
o desafio que temos. Precisamos 
não só recuperar a aprendiza-
gem, mas o aprendiz”, ponderou.

Financiamento

Junto a isso, outro reflexo da 
pandemia e da crise econômi-
ca é o impedimento de acesso 
dos estudantes às modalidades 
de financiamento para o ensino 
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Na avaliação da diretora do 
Centro de Políticas Educacio-
nais da Fundação Getulio Var-
gas (FGV), Cláudia Costin, me-
lhorar a qualidade na educação 
brasileira passa inevitavelmen-
te pelo investimento na forma-
ção do professor. Dentre todos 
os custos, o maior será com a 
educação básica, que trará co-
mo consequência a valorização 
da profissão de docente.

“A OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico) gasta mais do dobro 
que a gente em educação básica 
per capita; no ensino superior, 
gasta bem menos do que a gente 
gasta, porque o que custa caro lá 
e aqui é pagar bem os professo-
res, é tornar a profissão de pro-
fessor da educação básica mais 
atrativa”, explicou.

A especialista destacou que o 

cálculo precisa levar em conta o 
perfil da população estudantil. 
“Os países que gastam menos 
que nós estão em outro estágio 
na transição demográfica deles. 
Nós estamos ainda em um mo-
mento diferente, temos muitas 
crianças e jovens adultos na es-
cola”, ressaltou.

A diretora elencou priorida-
des para reforçar a qualidade 
da profissão. Entre elas, desta-
ca a melhoria da formação dos 
professores com maior conexão 
entre teoria e prática no próprio 
curso. Além disso, é importante 
tornar a profissão de professor 
mais atrativa e ao mesmo tem-
po mais seletiva.

“Nós formamos médicos em 
contato quase cotidiano com 
a prática, tem teoria e práti-
ca. Ser professor de educação 
básica não é considerado uma 

profissão; a gente acha que ensi-
nar história da educação, socio-
logia e filosofia são pontos im-
portantes, são suficientes. Não 

são, ninguém formaria um mé-
dico assim”, comparou.

Nas questões práticas da pro-
fissão, a especialista frisou que 

a qualidade da educação é ad-
quirida na expansão da carga 
horária do ensino nas escolas 
— saindo de três a quatro horas 

aula para sete a nove horas — 
e na exclusividade do profes-
sor na escola. Cláudia apontou 
que, com a exclusividade, o pro-
fissional conseguirá ter outros 
tipos de interação que levará o 
aluno a se desenvolver de forma 
mais sistêmica.

“Mentoria, discutir com alu-
no seus sonhos, transformar 
esses sonhos em projeto de vi-
da, ensinar esse aluno que o 
que aprende na escola é ins-
trumental para construir, em-
preender sua vida futura. Nin-
guém vira empreendedor se 
não aprender a empreender a 
própria vida. Com isso, pode-
mos pensar em um Brasil dife-
rente, baseado em pessoas for-
madas para serem autônomas 
e solidárias ao mesmo tempo”, 
apontou a especialista da Fun-
dação Getulio Vargas. (TA)

Valorização para 
os educadores

No telão, Raphael Lucchesi, 
diretor do CNI, que falou sobre a 
importância do ensino técnico
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superior, ocasionado, em gran-
de parte, pelo não alcance da 
nota mínima — 450 pontos no 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) — para concorrer ao 
subsídio. “Milhões de jovens não 
chegam a essa nota no Enem, 
portanto, a ampliação da inclu-
são e do acesso à educação supe-
rior passa pela melhoria da edu-
cação básica”, disse.

Como solução, o especialis-
ta apontou a criação de um am-
plo programa de recuperação da 
aprendizagem em que estudan-
tes de universidades públicas e 
privadas fariam extensão univer-
sitária, junto a professores da re-
de pública. De acordo com a pro-
posta do presidente da ABMES, 
esses graduandos atuariam nas 
salas de aula “ajudando os alu-
nos que ficaram para trás”.

Ao concluir o ensino médio, 
os estudantes encontram ainda 
um outro entrave, dar segmento 
à formação por meio do ensino 
técnico ou ingressar em uma uni-
versidade.  A diretora do Centro de 
Políticas Educacionais da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), Cláudia 
Costin, enfatizou que ocorre um 
desequilíbrio no ingresso de cida-
dãos nos dois caminhos. 

“Um discurso é o de que está 
todo mundo indo para a univer-
sidade e ninguém para o ensino 
técnico. Sinto informar que não 
está ninguém indo para lugar ne-
nhum, em termos relativos. Só 
25% dos adultos de 25 a 34 anos 
no Brasil tem diploma universi-
tário. É verdade que tem pouca 
gente que vai para o ensino téc-
nico e profissional. Nós temos 
que aumentar dos dois lados. Al-
guém que vai fazer ensino técni-
co não deveria ser proibido de ir 
pra universidade depois”, exem-
plificou a especialista.    

Nesse sentido, os participan-
tes do painel defenderam que  
políticas públicas deem priori-
dade à educação básica e estejam 
acopladas a um sistema de finan-
ciamento para o ensino superior 
e técnico. O presidente da Asso-
ciação Brasileira de Mantenedo-
ras de Ensino Superior (ABMES), 
Celso Niskier, reforçou que o Pro-
grama Universidade para Todos 
(ProUni), “merece ser mantido e 
até ampliado”, mas com atenção 
à inclusão das camadas mais vul-
neráveis da sociedade.
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 A saúde mental 
dos jovens afeta 
a qualidade 
da educação, 
precisamos 
transformar em 
política pública, 
precisamos 
reconhecer o 
desafio que temos. 
Precisamos não 
só recuperar a 
aprendizagem, 
mas o aprendiz”

Celso Niskier, 

presidente da ABMES

Cláudia Costin (com 
microfone) e Celso Niskier 
defenderam prioridades 
para a educação


